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o En umr doe DtqllC'S di Scln do Mar ~ COflloliluki.l por b.ts.aIlt» lolcí ttc'a6 do CrrlXro
In,(mor (t" . 132 Ma) qut' inlfUdtm. princ ifUJmtnlt . 'rWs~s to gnnil6idt:s do Qr6scno
Rll'ot'i ra ck td.1deS.roprotnW~Ç'.am~-KUno. &LU rochu inl('gDm uma 50lm
tratuãclon.al doe afuU..:bdc IOIeIlIC'& com duu surtes.: N.ilo-T.o. (' aJlo-T.o. (Vakn~. 1997;
Dutr.I .2006). Os~ occnnn rui rt'FiJo de Si 1CTÓi. no bado do ~ de J1Miro. üo
J'M' c doe um.a s.ui~ .de- alto- TIO" ~ diq~ é m du'('ÇJo pr'C'fC'rt'ncWmcnle l''E.-SW. com
rnc'rl'ulhos sub\trtK'ais. t cspe:u unJ desde mt tneaJ att r",-'-.cu ckZtlUS de mc-tnK . A
onmuçJo doi. dJque:s dn-e IC" rouh.tdo de o(orços n:pcxW s~"'Udm lo(n'rI'I(' n~

do Gond...."aAI. As r~ innusj,,-n tolo nriin·is. hncndo tiF'K rcliUr'IC'OS . bi(uf'C'ados.
t'K'2Ilonadm c sigmoidl.is. delllrt' ou tros . ~I.u fof'InH inIN Si\-,u csllo rd~ion.3~lo a
mt"Caniun05. doe dil .ltaç'io (' rr:alU~IO (Dulnl . 2006 ). Os dJq~ têm poüC'O\ eeel aves ,
IoCndo aI,.uns angulosos (' outros~. Os d iques t êm margem rcsfri:ld3 (' do
C'ont.li lu(dot. po r um a au~mblha de .fenoc o u ais. formada prC'd~m i nan lemC'n le po r
pU F-ão.:1isio C'au~l..J_ imm.:I num:a rnuJ'U ranniüca lina . hoiocri~u.hru ou h ipocn~uhna .

inlCfin"uw ou i.D~.~ diques s.Iof~ por~It~ t b.u.a.h~ andes.lltro!. que
ln~ urna toble 'I ltWcal ira com afmllUdc lold üa . romprn:ndcndo uma $U' ICde' Ilho-­
TIO, rr.o>2'l; T\0'> JI O) (Án'na. :nJ6). Os cUdos 1i1ot:«'químiC'os d<»dia~iol. d.l , uflc
nt~ for:am utll iz.adM cm comp.;:&RÇÕC's m m ba ultos. qu e ocom:m cm p ro1llnc ias
rC'GKxu is. COlls. idcnd.1.s coDIC'm~ ao C"enl o de (raF-tnC'nuç30 do G ondwllna (Pro­
"lncia J>uW·EundC'b. Enume de DiqlK"S d.l Xn1I do M:ar e Enxame de Diquts.de Pon ta
G~) b.J..\C'~ nas razlk!. Ik d C'rnC'ntC6 tnço\ inromp.3tlH:i , . Com~s. reGionai,
fe ilal c~rn buC' nos. d~ Geoq urmicos mosl~m q ue a .$u he de alio-TiO pod e se f
corttlxiM.Id.l com os b3s..:thM do tipo Urubiel d.:t PrO" inc l:a Pann,s-Et en dt'k'a , co m os
dlqUd do IJpaP.anJ'ba. na porçio $UIdo Enxame de D lquC'-l da; SC'rr:a do MM. muilo embor.a
n10 ~ ~Ixioocm com 05. d iatW.i<» do En~3fTlC' de D iq ues de Pon t.:tGro~:. .

Rdcrthc w BibltopiflCti:
~. M. 3:06 .~~ diab.hios dJ re F-ilo enln NilC1'Ói e Búzios. RJ. Trab.:alho de
~"'io - tJFR.ura.IRJ . Wdiu. 6Jpp .
Dutna. T.~.~~ N.s.:al"", de b.l.i~o-TIO. do En.ume de Oiqua lb Sem do
~l# lU Rep,lo b I....agos. RJ. :\."111 . III p.• 29 .J cm . Facu~ de:GcoIoci.a ·t .'"ERJ . ~bc ..
~ de Pós-Gnduaç-Io cm an.il1'loC' de 8 xial e T«tõn ic4ll . P~troloC ia e Rcc uno$
MiDcniJ,. :DJ6 .
\~.S.c. 1m.Grochania.l and isoIopIc: COCbb"3intJ onlhe~noil oe lhe Cr'C't..JC'rous.
d)lcs 01 Rio de hncuo. Bnril. Teu dC'OowloradO. 1be' Qut"Cn' s U ni'C'n it)· o f Bd fast ,
......... 3660·

S14:AO-251

TinJLo:ESI"lJUTllRAÇÃO E TIPOS DE DE~IES NOS BASALTQS
DAFORMAÇAO SERRA GERAL NA PORÇAO OF.sTE DO PARANA

AliTOR(ES): WAICREL. B. L~ LIMA . E. F.

CQ-AlTTOR(ES): SOMMER. C. A.

IJIiSTITUJçÃO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO !'ARANÁ
- UNIOESTE, UfI,'VERSIDADE FE DERAL DO RIO GRANDE DO SUL
- UFRGS

ln' C$lIr.llÇ'Õel cm Pro' incw Bu.11~ Contincnt.a.ll sobre .adi ninU c.a c " olume doi nUUK
de bn.. lIpOIo de dcpó\itoI. Gcndos. t com.cqGl'ncW ambtcnbU. des.us. m.mif~, Ioio
aJÍC'cT\adas nas~ morfol6gKa!o d os. demmcl . N~t~ tnb.iJho lJo d U.cu lldoi 01
dadc. de campo da porçio oea.lC' do oudo do Pan.nJ r'C'famlC5.a morfologia dm. dcrr.uncs
c di"CI'1ro» alnIbnS dM~UMo da;~;\o Sem GenJ Foram tdcntiflCôldos U1lU do
tipo pahoehoc e '.1 ' •• a1tmde fe iç6c:s de lUpcrflcic e dep&.i~ prol.lmai• . FoDm JTCOnhc:.
ridos.kJbos,do tipo S bpongy) c do tipo P (pipe , ·o klc )• ..cndo o u)()dos IC'nTI01ores.tntM:.os.
Ioboa. que podemK'r dclin ãdos em aflonmcnlo. O tipo 5 ~ car.w:tC'~ pela diwibuiçúo
homoP:oea dai , cs1euib d ifeKnle do tipo P que pou.ui bordas rnxiçu C ' el kulas cm
fonna de tubo (pipo) na~. Os dctntncs atin gttn att 70 m deaposura e fon.m gerados;
pda agluun.açlo de drios lobol (dem mc compos.lo) ou por um lobo único (d err ame
Wmpks). (À dernmes da porçio~ do p:aran.f, pouue:m eJ.ttn.1oÕeS blcn. it. de all 50 km
~ pockm IoCr lUbdi";didoi cm pro...imail , medillJ"l(»c d is.uh . O reronhec imcnlo dcstu
porçi'Jft IIC twria DO tipo do dcrnmr: (~hoc ou ' 411' 411 ).~. IUI\I~LI do dcrnmc
(simpkllcom pouo) e Q.J.l cwv.tuns intcnw.Na porçlo pruxinu.J os. dcmunclo~ a pes­
Ml6. poüllCDI wna amu superior c um nlk ko nuclço que compõem q\WooC' todo o dcmJ ·
me. Dernmes completos nSo fonm obs.nv~ no campo. poui"'C"ltnC'nlC' dev ido l npes·
s.ura de$tes que do dJI. ordem de 40 • 70 m. EMes danmcs compõe m uma unidade de
r'C'driamcnlo tini a earxtcriz.aodo . portanto um de rnmc simpl n . Na por{lo medi an a
predominam lkrrames lim pl u com elpC'uural cnuc 20 c 30 rn. Em ale un. IIxail Ol
dcn'amO exibem UIn4l natu~ COInJIO'U wbonSirurd.a. fomwdo algum lobol.Na porçJo
düw. que marca o na.nço do dcrramc: . p.-edomi na cktrvnel co mpo1-tot. dc ali ~ m de
~. formados. PJ'" lobos com npeuuru inferiof'cs a 2 m. AJ. ft iç6cs de ~upcnKic

doi dernmel rdklCD'l a ~ituaçlo da~ lUpc rior apó!. a w.a imcdi~ta tolidiflC'4lÇio,
laIdo~ 11 coadiç.6t.s '-iJfiI'CS do OUI.O ati 'o de lava abaiJ.O lb CIOSU. ~l.:tS

QInIIUI'aI (oram~ n.adUti~ C'Dl1r: os~ pahochoc e ·a ' a. Os primcir'ot
QlXIITaD como nW.os compoIoIOI. fOl'lnadl:- px- múltiplol kJbo!, e QXDO flll10l ~imp'n com* 35m de~. Os dcrnmrs ' a ' a~~dc &&l50cm.s50 ScnlmcnlC
jocornpktoa. com UJn4l zoo..:t acori.k::e.:t no topo e • porç~ c:mtnl rnxiça. Na ma ~.

cfomi.nam CK dcn'atDCS pahochoe tendo nros dcrnmes do tipo ' .1.'.1.. w gcrindo . prelimiJw"­
mmle" . uma contribuiçio ~ubonlinada dulc tipo na sllCCUlo vuk1nica. d.J porçio OC'IC" do
P.aran' . EntrC"WlLO. Qludos dtlalhados e abranlentn .so ncce~ p&n dtttmUrar a
imporüncia daIe tipo de ck1Tamc para a 1oCIq'lllnci& ,-uk:lnia da~Jo Sem Genl .
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Uma~t~ de C$tnllpafl.J qulmic.1l da 1'ro1lfoe i:a Ig.ne.l COfIlincflul do p;u;anJ t arrt·
$C'nuda a part ir de 00" (» d~s. gcoqulm icos mutnejeme ntares de e1cfll('nlos maiores ,
lt3Ç05oc terra s rarou•. A$ n dcAnic3i 1.1;1 pro1l fnc i~ 00 Paran j vari am b1-\u nlc em com [>O'> i.
ç.\o . nus pude ram 'loC' r c:ategofu ...:tdu . com bOL\C cm cmé no s geoqu lmlco s , em cmco uni'
lbdt" bh icas. (Gmmado , b mcnlda , Para nap ;lne ma . Pua nga e Urub icI) e em tK s ,," 'd,1\

(Ca.\i3s. do Sul, Sanu. ~bri.a c Chap«'Ó ). A$ un~ bj,sic3s. de T i c P NIlOS(GratNdo
e &mcD.ldJI ) c a\ k tdn . de:NI~O·TI • .:ti ' I.;ada$ tC ui.u do Sul c S:ml~ M.m .ll ) , nt.\O
C'OI1Centr.w;1.n prde~nc ialmC' nlc no loul .,Ikk~le d.l pro ,·fnci:a. As um d;wJc\ bJ,,,ca., dr TI e
P lDlcrmc:dl.inos (~(W'tma) e allOi (PlLang:a) c ~ unMbdc: ácllU . de:alto-TI lCh.ar«6J.
:LS5OC"iad:. domin.un no ecne-noroeste , A umdade: Urub ici (de: Ti e P :a1l0i) (.....orre 1fI~ .

bda 1 urUd.adc= GnnYdo no KIolC' dJ pro ,·fnci:., no cs udo de S:anu C::aunna ArcSM dC'u.a
distnbulção pr'C'fcrC'ncl al dn unidade" m r'C'~uludos n:ia co nfirmam iii co mp.u1I .m:f1 laç1o

gc=oqutm tu da; pro vfnci:. na., zon.u Nane . C~nlr.Ll c Sul c nem os Imeamc nlO\ ttclÔlUCOl do
RIO Urui:u:.i e do R IO Piqu ln como cOfllrol.adores da efu szo c d:a nat ur'C' l..:l do nugmoammo
As. diferentes :a ~ si n~lu r~~ geoqulm icM d u un idadc s e ãsicas pode m ~e r rt! ac ionad.ll' 1
gr:aus de fu\.io p:.rci:al dlitinl0s. do mamo luosfénco contmental, tendo 3 conl3mlnaçio
eru ~la l desempenhado p;.apcl importante n,1 evol ução d:a uni dade Gr::amado . A ~lnc=~ e
c\ 'o luç50 d.u unitbdc: , .kida.$ pude:rc= m s.C'f dlre lame nte rd :ICiOflad.u à e\'oluç 30 d.:t.\ uni·
d:adcs ba~ltiC3S ~eogra fi c :ame nle :a\M>Ci õlll:aS.
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TÍTUJ,O: EVOLUÇÃO MAGM ÁTICA UE U~I SII.1. DE DI~8ÁS IO SA
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J ANASI

~STlTUlÇÃO: INSTITUT O DE GEOC IÊNCIAS. UNI \"ERSII)A U~: Il~:
SAO PAULO

A oconinci.a de diab.1sio dJ PC'dn:il'I C:a,·in.llto cm Limeira , SP . ekptlC uma panJc un·
~ de rocha.\ c ft~ e~tNlur.li , ~ lC'llur:ais inco mun '\ cm ,ills 411\ ' iadm à f m. Snn
Ge ral (Pro vfnci :ll M:.gm.folic411 Par.l.n j , PMP, - 138 · 127 Ma).

EAis.!cum:. ampl :. vari:.ç30 co rnJ'lOl' icion 31. lIpare ntemenle con lfn u:a, enlrC N s:lho :lrmlueo
(-~ 5102). n:. bord a dc fe, fri:amC'f110 supe rio r , c qu.:trtzo mon lodiorílO m uilo gn»iO
(-fí)Cl- Si02) n:ll pane central do sill . E...pano'\ "cios centimé triros de rio hlo (-70'l- S.o2)
co rta m 0$ g:abros e 0 $ qU.ll n zo monlod iorilo s . config ura ndo u m imporl3nl t ••110
comp<Kiciona! . Prókimo 1IO topo do sill ob\CI'Vam·!IC ntn.lluras pou co com uns .em dIOlb5.\ ":"
como occl os féb k os , qU:uUo-fc1dsp3li~ dr a>rn pos.içào \(' me lh:anle ao ri(l1l10 . Mlnerom
de: Carilef h1drotenn:l l (q uM\LO~ Ukll:a. ~pofih la) pode m prt"Cnchn ~ pot"Çâo c~ntnl dr
...eio!> riolflicos ou :unl~da;lb cm di:abA!.io c b:a......ho n~ panc superior do sill.
O l ill con$1jlu i um 011110 inlen:n~nt~ p:ara in"es tig3çJo de prOCe$SOl de fracion:unenlo
m::agm!tico, poIenci31mcnle co m impliellÇl\c~ pan :II orig em dO$ ma gm.u j cilk» da PMP,
que d o in lerpretad Oli. na por çlo nort e da pr0 1llnc ia , co mo produ los de rcr u, l o de
~urxkrplatn~ de b.:tY!lm de alto Ti .No , iII de Limc ira , O pfOCO,)O de cri$r.al i~50 fracion.:td.l
pode uplicar a Icndenci3 C1l0lUtl1l1lconlfflU:J alé o quaruo monrodioril O. como rnoMJ'3do
pd~ groqufmica de roch;u c pel. qu rmic:l de pírm ênios e plagiocl ás io . No cnl:alllo . all:u.
m:u fciçoo obloervad:u princip::aImC'n1c cm 3lT1O'O LraS de gabro nào par«em ~r rC' suha.Jo
dessc pnlC'Oso. e sugeR' m docquillbrio qu 'm ico entre: crh uis pn:coccs c :I mC'~~I.:u. i s da
roch~. tals. como cri n:ais de: pigroniu corroIdos e 500brccn:scidos por 3u F- i l~ mai$ rie:l cm
Fe.e cristal, depbgK:iclhio (An50·30) com ~rescimcnto de ~lbiUo c (cld"p;lIOruch'\ico
Os diques de 001110 rC"J'f"CoC'nwn liqu idas res iduai s I cndos no interior do sill. dn.caIUndo
uma origem por rdusJo de bu altos . ProceMOlo altem :ati1l0l pr«iu m s.C' r COfl$iJcr.tdoio
pua u phcar o hUito COITIpC4icionaI ~ado: r1ptdo cnriq ucci rnr nto cm S.o2 uso.:iaJo
to acumul,JiÇ".Io de proporçÔCl l ignir.c:ali1lu de nugnctit.:t ou imiscibilid:ldc enlrC 1T\3'~

ricc» cm lOia e cm f('no . Os ocdos quanzo-feldl p1ticos podem r'C'Jftscnw e " kIl ncw
de: imiK ibi lW1.adc: ou Uquidos riollüCOl que se desprcndc:nm por compactaÇ30 c tiC"tnde ·
nm all o lopo Ih dnw'a anl« da cri stali zaç30 complda do sill.
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